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A Câmara Municipal de Santo Tirso 
vai ter em 2024 o maior orçamento dos 
últimos 12 anos, totalizando 65,1 mi-
lhões de euros. Segundo o presidente da 
autarquia, Alberto Costa, “o Orçamen-
to foi elaborado com o objetivo de dar 
continuidade ao equilíbrio das contas 
do Município”. Por outro lado, acrescen-
tou, “em face dos efeitos provocados pe-
la situação que se vive no mundo, com 
um aumento generalizado do custo de 
vida, procura também defender as fa-
mílias e as empresas”.

No próximo ano, a Câmara de Santo 
Tirso vai, assim, promover o maior alívio 
fiscal de sempre por via da redução, já 
anunciada, do IMI, do IMI Familiar, da 
Derrama e do IRS, abdicando de uma 
receita de cerca de 3,7 milhões de eu-
ros a favor das famílias e das empresas.

“Para além destas medidas mais ge-
rais e universais, dirigidas à classe mé-
dia, que tem sido a mais atingida pelo 
aumento do custo de vida, em 2024 va-
mos, também, congelar a atualização 
anual de rendas, prevista na lei, para 
apoiar mais de 400 famílias a viverem 

em habitações municipais”, sublinhou 
Alberto Costa.

No próximo ano não será, igualmen-
te, aplicada a taxa de atualização previs-
ta – que nalguns casos seria de quase 
sete por cento – para as rendas de todas 
as lojas e todos os espaços do mercado 
municipal e da Central de Transportes.

RECORDE 

DE TRANSFERÊNCIAS 

PARA FREGUESIAS

No Orçamento para 2024, realce, ain-
da, para o aumento de 27 por cento das 
transferências para as juntas de fregue-
sia, que voltam assim a atingir recordes, 
totalizando os 3,8 milhões de euros (um 
milhão para despesas correntes e 2,8 
milhões para despesas de capital).

Também as transferências para as 
instituições atingirão, em 2024, o valor 
mais alto de sempre, totalizando 3,1 mi-
lhões de euros. Este montante diz res-
peito aos apoios destinados às IPSS e 

às associações desportivas e culturais, 
entre outras. 

REQUALIFICAÇÃO 

DO ESPAÇO PÚBLICO

Em 2024, o Plano Plurianual de In-
vestimentos segue igual linha de cres-
cimento, totalizando 14,5 milhões de 
euros, comprometidos com um conjunto 
de obras no âmbito do eixo estratégico 
da Requalificação do Espaço Público.

Neste particular destacam-se inter-
venções, entre outras, como a requalifi-
cação do Parque da Feira (Santo Tirso), 
a requalificação do Parque de Lazer do 
Rosal (Rebordões), a ligação do Pas-
seio das Margens do Ave à Fábrica de 
Santo Thyrso, a ligação pedonal e ci-
clável do Parque do Verdeal ao Parque 
Urbano Sara Moreira, a construção da 
rotunda da EM644 com a EN105 (S. To-
mé de Negrelos) e a ampliação dos ce-
mitérios de Vila das Aves e de S. Tomé 
de Negrelos.

A incorporar no saldo de gerência 
positivo alcançado em 2023, destaque 
para a requalificação do Parque Pin-
to Leite (Além-Rio), da Rua João Bento 
Padilha (Vila das Aves), da ligação de 
Santa Cruz às Habitações Municipais de 
Monte Córdova, da ligação entre a Rua 
das Rãs e a Avenida Padre Luís Gonzaga 
Martins Pinheiro (Santo Tirso) e, ainda, 
da segunda fase da EM558 (Reguenga), 
entre outras.

Realce, igualmente, para a beneficia-
ção da EM510 (Além-Rio) e a constru-
ção da rotunda que ligará Vila Nova do 
Campo à Estação Ferroviária de Lordelo.

Por seu turno, a dívida total munici-
pal deverá sofrer uma redução de 17 por 
cento, o que representa 3,1 milhões de 
euros. Paralelamente, em 2024, a capa-
cidade de endividamento do Município 
de Santo Tirso será reforçada em 27 por 
cento face ao ano anterior.

O documento das Grandes Opções 
do Plano e Orçamento para 2024 foi 
aprovado em reunião de Câmara e ra-
tificado pela Assembleia Municipal que 
decorreu no dia 22 de novembro.

ALBERTO COSTA
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso

O calor do Natal
Dezembro é, por excelência, um mês especial, em que o frio do inverno é “aque-

cido” pelo calor da família e daqueles que amamos. É, também, uma época sempre 
especial para o comércio – em particular para o comércio local – que encontra neste 
período um momento fundamental para o balanço do ano em termos de negócio.

É a pensar nestas duas realidades que, anualmente, o Município de Santo Tir-
so prepara um programa festivo destinado a incentivar a animação natalícia e, 
simultaneamente, promover o nosso comércio.

Este ano, mais uma vez, foi uma aposta ganha, refletida, por exemplo, na vinda 
de milhares de famílias, que se deslocaram à cidade de Santo Tirso para verem as 
nossas luzes, experimentarem a roda gigante, ou viverem as emoções da pista de 
gelo. E, dessa forma, também, dinamizando o nosso comércio e a nossa restauração.

Neste final de ano, foi também aprovado o Orçamento Municipal para 2024. 
Um documento que inclui um conjunto de medidas pensadas para apoiar as fa-
mílias – designadamente as da classe média – e as empresas num ano que se 
prevê difícil devido ao aumento generalizado do custo de vida.

Será o maior orçamento dos últimos 12 anos, aliando o objetivo de manter o 
equilíbrio das contas do Município e, em simultâneo, dar continuidade ao cresci-
mento dos investimentos, com destaque para a requalificação do espaço público.

Manteremos, ainda, a nossa estratégia de captação de investimento privado 
em Santo Tirso, designadamente o estrangeiro, que aliás continua a merecer re-
conhecimento e elogios. Não foi, aliás, por acaso, que vários membros do gover-
no visitaram, no final de 2023, grandes empresas instaladas no nosso concelho.

Uma última palavra para mais uma aposta concretizada. Em dezembro, Santo 
Tirso tornou-se no primeiro município do país a contar com uma oferta integral 
ao nível da resolução alternativa de litígios, graças à entrada em funcionamento 
do CAUAL – Centro de Arbitragem da Universidade Autónoma de Lisboa.

A Câmara Municipal de Santo Tirso tem um orçamento de 65,1 milhões de euros para 2024

Orçamento da 
Câmara reforçado 
em 2024
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A Câmara Municipal de 
Santo Tirso aprovou, 
na reunião do Executi-
vo de 14 de dezembro, 

uma comparticipação finan-
ceira de cerca de oito mil eu-
ros destinada à requalificação 
do bloco de partos do Centro 
Hospitalar do Médio Ave (CH-
MA). O apoio da autarquia vi-
sa completar a totalidade do 
investimento necessário para 
a concretização das melhorias 
naquele serviço.

Com um valor total de 283 
mil euros, a maior fatia do in-
vestimento, na ordem dos 251 
mil euros, provém da apro-
vação de uma candidatura 
apresentada pelo CHMA ao Pro-
grama de Incentivo Financeiro 
à Requalificação dos Blocos de 
Parto do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS).

Os 32,4 mil euros em falta 
são assumidos pelas câmaras 
municipais de Santo Tirso (8 
115 euros), Trofa (8 115 euros) 
e Vila Nova de Famalicão (16 
230 euros).

“Esta comparticipação é 
mais um sinal do forte empe-
nho da Câmara de Santo Tirso 
em contribuir para a requalifi-

cação do Centro Hospitalar do 
Médio Ave, na linha, aliás, do 
compromisso assumido junta-
mente com as autarquias da 
Trofa e de Famalicão”, realçou 
o presidente do município tir-
sense, Alberto Costa.

No caso em concreto, o ob-
jetivo, adiantou, “é aumentar 
o conforto e a segurança de 
grávidas e recém-nascidos”, 
melhorando a resposta assis-
tencial do serviço de ginecolo-
gia/obstetrícia, nomeadamente 

através da renovação total dos 
equipamentos do bloco de par-
tos do CHMA, que foi já alvo de 
obras de requalificação orien-
tadas para a humanização dos 
cuidados e o conforto da grávi-
da e do acompanhante.

Entre outras melhorias, este 
investimento visa dotar o CHMA 
de sistemas modernos de mo-
nitorização do parto, unidades 
de reanimação e outros equi-
pamentos de última geração, 
além de novas camas de parto.

O ministro da Saúde, Manuel Pi-
zarro, e o presidente da Câma-
ra Municipal, Alberto Costa, 
inauguraram, a 6 de dezembro, 

o novo edifício do Hospital de Santo 
Tirso, construído para albergar a Uni-
dade de Apoio ao Serviço de Urgência 
e Cuidados de Saúde Primários na Área 
da Saúde Mental do Centro Hospitalar 
do Médio Ave (CHMA).

A unidade entrou em funcionamen-
to a 8 de janeiro, após um período de 
formação dos profissionais. 

Erguido no âmbito do projeto de re-
qualificação do Hospital de Santo Tirso, 
o novo edifício envolveu um investimen-
to superior a 3,8 milhões de euros. Na 
área da Saúde Mental, foi desenhado 
para permitir o internamento, com 24 
camas, e um espaço de ambulatório 
(consultas, hospital de dia, etc.). Inclui, 
ainda, uma zona com 45 camas para on-
de será transferido o atual internamento 
de Medicina Interna.

Segundo o ministro da Saúde, após 
o período de formação dos profissionais 
já contratados, atualmente em curso, a 
nova unidade deverá entrar em funcio-
namento em janeiro.

Manuel Pizarro considerou que a 
inauguração do novo edifício signifi-
cou “um dia feliz para o Serviço Nacio-
nal de Saúde”, acrescentando que esta 
obra “é muito mais do que apenas um 

edifício, é uma mudança profundíssima” 
nas políticas direcionadas para a área 
da saúde mental.

O presidente da Câmara de Santo 
Tirso, Alberto Costa, lembrou, por seu 
turno, que o edifício inaugurado era uma 
“reivindicação antiga da população” e 
que “decisões políticas de um governo 
anterior impediram a concretização des-
te investimento” mais cedo.

O autarca fez, por isso, questão de 
agradecer ao governo e à liderança do 
primeiro-ministro, António Costa, “por 
ter protegido os interesses dos muní-
cipes de Santo Tirso”, ao colocar “um 
ponto final nessa inaceitável injustiça 
que estava a ser cometida”.

Alberto Costa recordou, ainda, o pa-

pel de Manuel Pizarro, no desempenho 
de anteriores funções políticas, e de 
um conjunto de deputados “na denún-
cia dessa injustiça e na pressão sobre 
o decisor para que este investimento se 
concretizasse”.

“É bom que o recordemos e não nos 
deixemos enganar por quem procura 
apagar a história com a esponja do 

tempo”, acrescentou.
“É por isso que estar aqui hoje, ver 

o resultado do investimento feito nes-
te hospital, me enche de satisfação e 
faz-me acreditar que, apesar de todas 
as dificuldades, valeu a pena confiar 
num Governo que sempre acreditou, e 
continua a acreditar, no SNS enquanto 
trave-mestra do Estado Social e da De-
mocracia, conforme afirmava António 
Arnaut”, acrescentou.

Continuar a requalificação
Recordando o apoio do Município 

de Santo Tirso para a concretização da 
obra, nomeadamente através da cons-
trução de novos acessos ao hospital, 
Alberto Costa manifestou a total dis-
ponibilidade da Câmara que lidera pa-
ra “dar continuidade ao processo de 
requalificação das atuais instalações 
e para o aumento das suas valências”.

O autarca garantiu, ainda, o empe-
nho do Município em “continuar a aju-
dar na defesa dos interesses do nosso 
hospital, também no que toca a um ati-
vo fundamental e que nunca podemos 
esquecer: os seus profissionais”.

“Um hospital mais bem equipado, 
com mais valências e profissionais ain-
da mais motivados serão o garante de 
uma melhor resposta às necessidades 
da população em termos de Saúde”, 
acrescentou.
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, recebeu no seu gabine-
te, em dezembro, o bastonário 
da Ordem dos Psicólogos Portu-
gueses, Francisco Miranda Ro-
drigues. Um encontro que serviu 
para discutir a realidade da in-
tervenção psicológica na região.

Francisco Miranda Rodri-
gues deslocou-se a Santo Tirso 
no âmbito da iniciativa “Trilhos 
da Psicologia”, que aquela Or-
dem tem vindo a promover com 

o objetivo de conhecer melhor 
a realidade da intervenção psi-
cológica de cada região, promo-
ver boas práticas e auxiliar na 
construção de redes de contac-
to locais, de forma a beneficiar 
os cidadãos.

Na ocasião, Alberto Costa 
destacou a pertinência da ini-
ciativa, “tendo em conta a im-
portância da saúde mental em 
geral e da Psicologia em parti-
cular e em todas as suas áreas 
de intervenção”.

O ministro da Saúde, Manuel Pizarro, visitou o novo edif ício do Hospital de Santo Tirso

Santo Tirso é um dos três municípios que comparticipa a requalificação do bloco de partos do Centro Hospitalar do Médio Ave

Alberto Costa e Francisco Miranda Rodrigues debateram a situação da Psicologia no concelho

Alberto Costa e Manuel Pizarro inauguraram a nova unidade do Hospital de Santo Tirso

“Um dia feliz para o  
Serviço Nacional de Saúde”
Manuel Pizarro
Ministro da Saúde

Câmara apoia requalificação
do bloco de partos do CHMA

Alberto Costa reuniu 
com bastonário da Ordem 
dos Psicológicos

Inaugurada unidade de 
saúde mental no Hospital 
de Santo Tirso
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A multinacional Airbus vai expandir 
a unidade industrial que possui 
na Zona Empresarial da Ermida 
e, dessa forma, continuar a au-

mentar o número de postos de trabalho 
em Santo Tirso. Para tal, o gigante do se-
tor da aviação concretizou, em outubro, 
um aumento de capital no valor de sete 
milhões de euros na empresa que detém 
em Portugal, a Airbus Atlantic.

A notícia, avançada pelo jornal onli-
ne ECO, foi confirmada por fonte oficial 
da empresa, que validou, dessa forma, 
o objetivo de consolidar a presença da 
Airbus em Santo Tirso e dar resposta ao 
potencial de desenvolvimento da ativi-
dade em Portugal.

Citada pelo ECO, a fonte acrescen-
tou que “a Airbus Atlantic está a cumprir 
com o plano delineado e com os com-
promissos que tem definidos para Por-
tugal”, realçando que, “desde o início 
da operação no país, já foram criados 

mais de 250 postos de trabalho altamen-
te qualificados”.

“O objetivo é continuar a recrutar em 
2024, de forma a acompanhar o aumen-
to de produção previsto”, acrescentou.

As instalações da Airbus Atlantic na 
Zona Empresarial da Ermida foram inau-
guradas, em setembro de 2022, pelo pri-
meiro-ministro, António Costa, e pelo 
presidente da Câmara Municipal de Santo 

Tirso, Alberto Costa.
Na ocasião, o autarca considerou a 

unidade industrial “um dos mais impor-
tantes investimentos alguma vez feitos 
em Santo Tirso”, classificando-o como 
“absolutamente estratégico para o país 
e para o município”.

A expansão da unidade e o conse-
quente aumento do número de postos 
de trabalho são, agora, vistos por Alber-
to Costa como “fatores extremamente 
positivos para Santo Tirso, significando 
mais um passo no desenvolvimento do 
concelho e, em concreto, no crescimento 
desta zona empresarial, onde foram já 
investidos mais de 200 milhões de eu-
ros e criados acima de mil empregos”.

Especializada na montagem de fuse-
lagem metálica, a unidade industrial da 
Zona Empresarial da Ermida produz pe-
ças para as famílias Airbus A320 e A350, 
empregando, atualmente, mais de 250 
trabalhadores.

BREVES

Augusto  
Santos Silva 
recebido nos 
Paços do 
Concelho

Santo Tirso recebeu 
a visita do presidente da 
Assembleia da Repúbli-
ca no dia 26 de novem-
bro. Augusto Santos Silva 
foi recebido nos Paços do 
Concelho pelo presiden-
te da Câmara Municipal, 
Alberto Costa, tendo as-
sinado o Livro de Honra 
do Município. Uma visita 
a propósito do 110º ani-
versário da Associação 
Comercial e Industrial de 
Santo Tirso (ACIST), descri-
ta por Alberto Costa como 
“uma das mais importan-
tes instituições do con-
celho e um parceiro com 
quem a Câmara Municipal 
mantém um excelente tra-
balho de colaboração”. A 
sessão comemorativa de-
correu na sede da ACIST 
e contou com a presença 
de Augusto Santos Silva e 
Alberto Costa.

Ministro  
da Economia
visitou Ada Fios

O ministro da Econo-
mia, António Costa Silva, 
visitou as instalações da 
Ada Fios na Área Empre-
sarial da Ermida, em Santo 
Tirso. A empresa é o único 
fabricante europeu de teci-
do de gaze hospitalar com 
domínio vertical em todas 
as fases de produção.

Acompanhado pelo 
vereador José Pedro Ma-
chado, o governante fi-
cou a conhecer as novas 
instalações da Ada Fios 
em Santo Tirso, erguidas 
após o incêndio que, em 
2020, destruiu o antigo 
edifício. Atualmente, a 
unidade encontra-se, de 
novo, em plena produção.

A visita aconteceu no 
dia 6 de dezembro, no 
âmbito da iniciativa Go-
verno + Próximo.

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, João Go-
mes Cravinho, esteve 
em Santo Tirso, no dia 

6 de dezembro, onde elogiou a 
capacidade revelada pelo mu-
nicípio para atrair investimen-
to estrangeiro no concelho. 
O governante visitou a WEG, 
multinacional brasileira espe-
cializada no fabrico e comer-
cialização de motores elétricos, 
instalada na Zona Empresarial 
da Ermida.

Durante a visita, em que es-
teve acompanhado pelo pre-
sidente da Câmara, Alberto 
Costa, inserida no programa 
Governo + Próximo, João Go-
mes Cravinho elogiou o traba-
lho desenvolvido pela unidade 
fabril.

“Este é um excelente exem-
plo de atração de investimento 

e promoção da exportação”, re-
feriu, salientando “o admirável 
trabalho desenvolvido ao nível 
da transição verde e transição 
digital”. Para o ministro, “são 
fundamentais empresas como 
a WEG para contagiar positi-
vamente o tecido empresarial 
nacional”.

No mesmo sentido, Alber-
to Costa agradeceu à WEG o 
investimento que tem vindo a 
fazer no Município, “nomeada-
mente os 750 postos de traba-
lho” criados, lembrando que a 
autarquia, através do Invest 
Santo Tirso, tem apoiado a em-
presa desde a primeira hora.

“A captação de investimen-
to privado é uma das priorida-
des deste executivo e, por isso, 
criámos o estatuto de Projeto 
de Interesse Municipal, de que 
a WEG beneficiou, para apoiar 

as empresas quer a nível de 
isenções de taxas e licencia-
mentos, quer na desburocrati-
zação, criando uma via verde 
ao investimento”, disse. Desta 
forma, acrescentou, está a ser 
possível “atrair projetos que va-
lorizam, não só o nosso terri-
tório, como contribuem para o 
desenvolvimento do país”. Esta 
aposta forte da WEG em Santo 
Tirso “vem validar a estratégia 
do Município”, atestou.

O autarca, lembrou, ainda, 
os investimentos recentes nas 
zonas empresariais, nomeada-
mente, a nova ligação à Zona 
Empresarial de Fontiscos e a 
reformulação do Nó da Ermida, 
realizada no âmbito do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR).

“Trata-se da primeira obra 
do PRR para valorização de 

áreas empresariais a ficar pron-
ta a nível nacional, e estamos 
já a trabalhar num novo projeto 
que consideramos prioritário, a 
construção de uma variante à 
Estrada Nacional 105, que liga-
rá o nó da A3 à A41”, avançou 
Alberto Costa.

Por parte da WEG Portugal, 
o diretor-geral, António Duarte, 
apresentou os investimentos 
mais recentes da empresa, dan-
do conta que, com “52 parques 
fabris em 15 países e mais de 
39 mil colaboradores em todo 
mundo, o grupo produz mais de 
70 mil motores por dia”.

A ampliação das instalações 
da unidade fabril da WEG em 
Santo Tirso, atualmente em cur-
so, tem um investimento pre-
visto de 25 milhões de euros e 
a criação de 100 novos postos 
de trabalho nos próximos anos.

A Câmara de Santo Tirso apro-
vou, no final de novembro, em 
reunião pública do executivo, a atri-
buição de votos de louvor e reconhe-
cimento a Eliana Souto, que integra 
o ranking das mais influentes cien-
tistas mundiais, 34 empresas reco-
nhecidas como PME Excelência e a 
atletas e associações desportivas 
da cidade.

Natural da Agrela, Eliana Souto 
foi considerada, pelo segundo ano 
consecutivo, uma das mais influen-
tes cientistas mundiais, segundo o 
índice "Highly Cited Researchers 
2023", demonstrando prestígio, à 
escala mundial, e capacidade ino-
vadora para acrescentar valor nas 
suas áreas de especialização.

A residir em Santo Tirso, é profes-
sora auxiliar da Faculdade de Farmá-
cia da Universidade do Porto (FFUP), 
dedicando-se sobretudo à conceção, 
desenvolvimento e caracterização 
de novos sistemas de administra-
ção de medicamentos.

Já pelo contributo dado ao mu-
nicípio em matéria de desenvolvi-
mento económico e social, e pelo 
prestígio empresarial associado ao 
estatuto de PME Excelência, a Câ-
mara Municipal, atribuiu um voto de 
louvor e reconhecimento às 34 em-
presas distinguidas pelo IAPMEI no 
âmbito do desempenho económico-
-financeiro e gestão no ano de 2022.  

Foram, ainda, aprovados votos de 
louvor e reconhecimento ao Clube 
Desportivo São Salvador do Campo, 
que se destacou no Campeonato Na-
cional de Estrada e noutras provas 
nacionais de atletismo. Foi também 
distinguida a Cooperativa de Apoio 
à Integração do Deficiente (CAID), 
que conquistou a Taça de Portugal 
Masculina de ténis de mesa.

A título individual, Bárbara Ve-
nâncio, foi reconhecida pela con-
quista da Taça da Europa de Pares 
de Dança, no escalão júnior, ao ser-
viço da Seleção Nacional de Patina-
gem Artística. 

Por sua vez, no ténis, Carlos Fi-
gueiredo da Silva alcançou o segun-
do lugar em pares masculinos, na 
categoria +40, no Campeonato Na-
cional para Veteranos.

O ministro João Gomes Cravinho visitou as instalações da Wegeuro acompanhado pelo presidente da Câmara, Alberto Costa

A Airbus Atlantic aposta no reforço da sua presença em Santo Tirso e anuncia mais postos de trabalho

A EMPRESA PRODUZ 

EM  SANTO TIRSO 

PEÇAS PARA AS FAMÍLIAS 

AIRBUS A320 E A350

Airbus Atlantic vai 
expandir unidade 
industrial na Ermida

Ministro elogia captação  
de investimento  
estrangeiro em Santo Tirso

Louvor para 
cientista,
empresas  
e atletas
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O Natal em Santo Tirso 
voltou a ser sinónimo 
de luz, cor e animação. 
De 30 de novembro a 

31 de dezembro, a animação 
instalou-se na Praça 25 de Abril, 
com a roda gigante e a pista de 
gelo, entre outras diversões, e 
na Praça Conde São Bento, com 
o Mercado de Natal. Junto ao 
Pavilhão Municipal, o Circo Jo-
sé Torralvo foi a principal novi-
dade da programação de 2023.

A exemplo dos anos anterio-
res, o epicentro da animação 
foi a Praça 25 de Abril, onde 
a tradicional árvore de Natal, 
com 27 metros, foi local de 
passagem obrigatório para as 
fotos de família. Ali ao lado, a 
pista de gelo voltou a ser um 
êxito, a exemplo do que suce-
deu com a roda gigante com 
os seus 30 metros de altura.

Também Na Praça Conde 
São Bento, bem no centro da 

cidade, houve motivos redo-
brados de visita. Para além de 
acolher a Casa do Pai Natal, 
recebeu o Mercado de Natal, 
onde não faltaram propostas 
de presentes, designadamen-
te artesanato local e doçaria 
regional.

Mas a grande novidade da 
programação foi a presença do 
Circo José Torralvo, junto ao Pa-
vilhão Desportivo Municipal.

“O Natal é uma época es-
pecial, de partilha e celebra-
ção”, lembrou o presidente da 
Câmara Municipal de Santo Tir-
so, Alberto Costa, salientando 
ter sido intenção do Município 
“proporcionar a magia desta 
quadra, sobretudo aos mais pe-
quenos, mas também ajudar a 
promover o comércio numa épo-
ca do ano extremamente impor-
tante para a economia local”.

O arranque da programação 
aconteceu no dia 30 de novem-

bro, com a inauguração oficial 
das Iluminações de Natal. Um 
momento que contou com a 
atuação do coro da Misericór-
dia de Santo Tirso.

A 2 de dezembro, as por-
tas do átrio da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso voltaram, 
mais uma vez, a abrir-se para 
a Exposição Internacional de 
Presépios, levada a cabo pela 
Confraria do Caco com o apoio 
da autarquia.

A programação de Natal em 
Santo Tirso contou, ainda, com 
inúmeras iniciativas, que pas-
saram, também, pelo Centro 
Cultural Municipal de Vila das 
Aves, Biblioteca Municipal, 
Escola Profissional Agrícola 
Conde de São Bento, Mostei-
ro de Vilarinho, antigo quartel 
dos Bombeiros Voluntários de 
Santo Tirso e por lares e cen-
tros de dia e de convívio do 
concelho.

O período natalício foi vivido minuto a minuto

O comboio de Natal percorreu quilómetros na Praça 25 de AbrilExposição de Presépios organizada pela Confraria do Caco

A árvore de Natal e a pista de gelo atraíram milhares de visitantes

Na véspera de Natal, o presépio em tamanho real foi palco de uma pequena cerimónia religiosa

O circo foi a principal novidade do Natal de 2023 em Santo TirsoA roda gigante voltou a ser um dos principais atrativos do Natal

Alberto Costa deu as boas-vindas ao Pai Natal

Luz, cor e animação 
no Natal em Santo Tirso
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Moisés Andrade é presidente da 
Junta de Freguesia de Roriz desde 
2013, encontrando-se, por isso, no 
seu último mandato. Para o autar-
ca, as verbas transferidas pela Câ-
mara de Santo Tirso “são uma gran-
de mais-valia, pois têm permitido 
fazer muito trabalho”.
O reforço, em 2024, das transfe-
rências destinadas à eliminação de 
ruas em terra – que significará para 
Roriz um aumento de 150 mil para 
200 mil euros – é visto por Moisés 
Andrade como “uma medida mui-
to positiva, porque vai ao encon-
tro das necessidades da freguesia”.
“Tenho dado, repetidamente, os 
parabéns ao presidente da Câma-

ra, Alberto Costa, pela estratégia 
que implementou no que se refere 
à transferência de verbas para as 
juntas de freguesia. Antes era um 
problema para nós, presidentes de 
junta, conseguirmos alguma coisa. 
Com o atual presidente, em setem-
bro já sabemos quanto vamos rece-
ber no ano seguinte e, dessa forma, 
podemos decidir melhor as obras 
que vamos poder fazer”, diz.
Para 2024, Moisés Andrade tem pre-
vista a eliminação de mais uma de-
zena de ruas em terra. “Não são de 
grande dimensão, mas são necessá-
rias porque servem de acesso a ha-
bitações onde mora gente”, explica. 
“Quando eliminar estas 10, vão so-

brar meia dúzia delas”, acrescenta.
Moisés Andrade vê, ainda, como 
“muito positiva” a transferência de 
competências para a Junta de Fre-
guesia. “São medidas excelentes, 
não só para as pessoas que deixam 
de ter de se deslocar à cidade pa-
ra resolverem os seus problemas, 
mas também porque valorizam o 
papel das juntas e da própria Câ-
mara”, defende.
“Representa mais trabalho para a 
junta, tivemos de abrir concurso pa-
ra uma nova funcionária, mas per-
mite-nos servir melhor o povo. Nun-
ca veio, como agora, tanta gente à 
junta e isso é sinal de que estamos 
a cumprir a nossa missão”, conclui.

É uma obra da Câmara Municipal de Santo Tir-
so e descrita pelo presidente da Junta de Ro-
riz, Moisés Andrade, como “uma das mais im-
portantes dos últimos anos para a freguesia”. 
A empreitada arrancou no passado mês de se-
tembro e tem como objetivo introduzir melho-
rias significativas no pavimento da faixa de ro-
dagem, nas infraestruturas de drenagem de 
águas pluviais e nas condições de seguran-
ça rodoviária.

Representando um investimento de 234 mil eu-
ros, esta intervenção enquadra-se na estraté-
gia de requalificação viária do concelho que 
se encontra em curso. “Trata-se do cumpri-
mento de uma promessa eleitoral, permitindo 
resolver os graves constrangimentos assina-
lados no escoamento das águas da chuva de-
vido à inclinação do terreno”, explica o presi-
dente da Câmara, Alberto Costa.

As obras em curso contemplam a substituição 
do pavimento desgastado, incluindo, assim, 
trabalhos de implementação da rede de dre-
nagem de águas pluviais e reformulação das 
condições de segurança rodoviária com a ins-
talação de nova sinalização vertical e horizon-
tal. Para Alberto Costa, “esta requalificação é 
um passo importante na promoção da segu-
rança e da mobilidade dos munícipes”.

O presidente da Junta de Roriz, Moisés Andra-
de, recorda as dificuldades que a chuva sem-
pre provocou nestas duas ruas. “Passa aqui 
muito trânsito e quando chovia era muito pro-
blemático, designadamente para as crianças 
que iam para a escola”, lembra.

As obras seguem em bom ritmo, prevendo-
-se a conclusão até ao próximo mês de abril.

A requalificação da Rua das Tulipas é, juntamente com a Rua da Coutada, uma das obras de maior dimensão na freguesia

A intervenção na Rua da Coutada vai melhorar as condições desta via

Com mais de 3300 habitantes, segundo o Censos 2021, 
a freguesia de Roriz, está localizada em pleno Vale do 
Ave. Tem uma história rica ligada à ocupação romana e ao 
desenvolvimento industrial. Também célebre pela sua tradição 
religiosa, de que são melhores exemplos o Mosteiro de 
Roriz, com origens que remontam ao século IX, o Mosteiro 
Beneditino de Singeverga, onde os monges produzem um 
licor único, e o Convento de Santa Escolástica, cujas irmãs 
residentes se dedicam ao fabrico de doçaria famosa na região.

Em 2023, a Câmara Municipal de Santo Tirso 
transferiu para a Junta de Freguesia de Roriz um total 
de cerca de 259,7 mil euros. Deste valor 150 mil 
euros destinam-se à eliminação de ruas em terra.

A eliminação das ruas em terra ainda existentes na freguesia 
continua a ser um objetivo, apesar do muito trabalho que já 
foi feito. Para que tal seja possível, o presidente da Câmara, 
Alberto Costa, decidiu aumentar de 150 mil para 200 mil 
euros as verbas a transferir em 2024, no âmbito do plano de 
eliminação de ruas em terra.

rorizTerra de paisagens pintadas pelo Leça

Presidente da Junta de Freguesia da Roriz                             
“Prioridade para as pessoas”

Moisés Andrade

Requalificação da Rua da Coutada 
e Rua das Tulipas
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O edifício da Junta de Freguesia de Roriz vai ser, 
em breve, alvo de obras destinadas à instalação 
do Espaço do Munícipe e do Espaço do Cidadão. 
O objetivo é adaptar o espaço às necessidades e à 
compatibilização com os demais serviços presta-
dos pela junta.

Beneficiando de financiamento no âmbito do pro-
grama NORTE 2030, a empreitada, que deverá ar-
rancar em meados de março, tem um valor estima-
do em 76,9 mil euros e um prazo de execução de 
120 dias (quatro meses).

Atualmente, na Junta de Freguesia de Roriz já fun-
cionam os CTT e o Espaço do Munícipe, mas tornam-
-se necessárias intervenções de fundo, designada-
mente ao nível da organização do espaço.

Desta forma, será alvo de melhorias o espaço de 
atendimento ao público, a área de trabalho adjacen-
te e as instalações sanitárias. A intervenção previs-
ta visa, ainda, proporcionar uma melhoria do con-
forto térmico das instalações.

Em 2023, a Rua do Plaino foi uma das 
intervencionadas na freguesia de Roriz, 
ao abrigo do plano de erradicação das 
ruas em terra.

Além da pavimentação, a empreitada vi-
sou o alargamento da via e o reforço de 
muros, resultando de um investimento 
de, aproximadamente, oito mil euros.

Segundo o presidente da Junta de Fre-
guesia de Roriz, além desta rua estava 
prevista a conclusão de intervenções na 
Rua Pimenta Machado e na Travessa do 
Mosteiro de Singeverga, cuja empreita-
da já está em curso. O mau tempo impe-
diu, porém, a concretização desse obje-
tivo, que irá no início de 2024.

Uma das obras mais ambiciosas da Jun-
ta de Freguesia de Roriz, dado o inves-
timento envolvido e o resultado da in-
tervenção, é a reabilitação da Rua Nova 
de Cartomil.

Os trabalhos, que em dezembro se en-
contravam na sua fase final, envolveram 
o alargamento da vida, a construção de 
muros e a aplicação de pavimento novo.

Trata-se de um investimento de 114 mil 
euros, comparticipado pela Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso em 90 mil euros.

Situada junto à Escola Básica da Ribeira, a 
Rua do Outeiro foi alvo de intervenções, pro-
movidas pela Junta de Freguesia de Roriz, 
com vista à sua reabilitação. A segunda fase 
da obra foi concluída em 2023, na sequên-
cia de um investimento de 40 mil euros.

“Esta era uma rua de calçada à portuguesa 
em muito mau estado, que decidimos reabi-
litar, dando-lhe maiores condições de con-
forto e segurança”, explica Moisés Andrade.

Além da reabilitação do pavimento, a inter-
venção realizada envolveu o alargamento 
da via e a construção de muros.

A reabilitação da Rua do Outeiro foi concluída em 2023

Os trabalhos na Rua Nova de Cartomil estavam, em dezembro, na sua fase final

A Rua Nova de Cartomil foi alargada e recebeu pavimento novo

O edif ício da Junta de Roriz vai sofrer obras para criar o Espaço do Cidadão

Além da pavimentação, a obra na Rua do Plaino visou o seu alargamento

roriz

Obras no edifício da Junta arrancam em breve

Alargamento da Rua do Plaino

Reabilitação da Rua do Outeiro concluída

Rua Nova de Cartomil transformada
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A Câmara de Santo Tirso 
promoveu, no dia 5 de 
dezembro, uma confe-
rência subordinada ao 

tema “Circularidade dos biorre-
síduos e outras boas práticas 
das políticas ambientais euro-
peias no contexto da Economia 
Circular”. A iniciativa aconteceu 
no âmbito da implementação 
em curso do sistema de reco-
lha seletiva de biorresíduos no 
centro de Santo Tirso e em Vi-
la das Aves.

Nos diversos espaços de 
discussão, foi analisada a im-
plementação da recolha e va-
lorização de biorresíduos em 
Santo Tirso, nas suas diversas 
valências, contando com a par-

tilha de experiências de sucesso 
noutras geografias, designada-
mente na cidade espanhola de 
Múrcia e em Guimarães.

O programa da conferência 
incluiu a presença de empresas 
e iniciativas locais de referência 
em termos de sustentabilidade, 
responsabilidade social e pro-
moção da circularidade, como 
o Programa Municipal Zero Des-
perdício (Santo Tirso).

Manuel Valls, representante 
do município de Múrcia, elogiou 
a forma como Santo Tirso está 
a implementar e a comunicar 
o projeto-piloto de recolha se-
letiva de biorresíduos, dando 
nota da experiência daquela 
cidade espanhola. “Foi o que 

também fizemos em Múrcia, co-
municando diretamente com os 
cidadãos, consciencializando e 
explicando-lhes que, com a se-
paração dos resíduos orgânicos 
em casa, podem contribuir para 
as mudanças climáticas e, tam-

bém, gerar economia”.
“Santo Tirso está num cami-

nho muito bom na bio circula-
ridade, conforme o demonstra 
através de ações como esta e 
com a sensibilização dos ci-
dadãos que está em curso”, 

acrescentou. 
Ao longo da conferência, 

além dos investimentos e pers-
petivas para o futuro da recolha 
e valorização de biorresíduos 
em Santo Tirso, estiveram tam-
bém na mesa temas como as 
boas práticas na valorização de 
resíduos orgânicos e o tecido 
empresarial como fator crítico 
na criação de valor.

A conferência foi promovida 
pela Câmara Municipal de Santo 
Tirso no âmbito do lançamento, 
em novembro, do projeto-piloto 
de recolha seletiva de biorresí-
duos, que abrange o centro da 
cidade e, ainda, Vila das Aves.

O projeto-piloto envolveu a 
distribuição gratuita, nas áreas 
de intervenção, de cerca de 
1750 contentores com capaci-
dade para 40 litros e 120 litros, 
destinados ao depósito de res-
tos alimentares sólidos e restos 
de jardim.

Estes contentores foram en-
tregues em todas as residências 
do centro da cidade de Santo 
Tirso e, também, em estabele-
cimentos comerciais, serviços 
e instituições produtoras de 
maiores quantidades de bior-
resíduos de Vila das Aves.

Os moradores em prédios 
servidos por equipamentos en-
terrados de recolha de resíduos 
urbanos deverão, por seu turno, 
depositar os respetivos biorre-
síduos num marco devidamente 
identificado e com acesso con-
dicionado a quem for portador 
de um cartão fornecido pela Câ-
mara Municipal.

O rio Leça vai tornar-se no 
primeiro rio nacional comple-
tamente sensorizado desde a 
nascente, no concelho de San-
to Tirso, até à foz, em Matosi-
nhos. No âmbito da intervenção 
em curso da Associação de Mu-
nicípios Corredor do Rio Leça, 

começou a ser instalada uma 
tecnologia destinada a receber 
informação permanente de son-
das fixas utilizadas para moni-
torizar a qualidade da água e de 
sensores de cheia.

A instalação da designada 
rede LoRa constitui um grande 

passo na gestão cuidada do rio 
Leça, que tem vindo a ser alvo 
de um processo de reabilitação. 
Em curso estão intervenções ao 
longo dos seus 48 quilómetros 
de percurso hidrográfico, desig-
nadamente a limpeza seletiva 
de vegetação, intervenção em 

pontes, retirada de detritos e re-
síduos e consolidação das mar-
gens com engenharia natural.

Recentemente foi, também, 
dado início à plantação de 48 
mil árvores e arbustos nativos 
ao longo das margens do Leça.

No dia 6 de novembro, a se-

de da Associação de Municípios 
Corredor do Rio Leça, localizada 
em Leça do Balio, recebeu a vi-
sita do secretário de Estado do 
Ambiente, Hugo Pires. A acompa-
nhar a presença do governante 
esteve o presidente da Câmara 
de Santo Tirso, Alberto Costa.

O s cidadãos e empresas 
de Santo Tirso já po-
dem recorrer às juntas 
e uniões de freguesia 

do concelho para solicitar a in-
tervenção do CAUAL – Centro 
de Arbitragem da Universidade 
Autónoma de Lisboa na reso-
lução de conflitos legalmente 
arbitráveis, através dos respe-
tivos mediadores. Esta possibi-
lidade acontece na sequência 
de um memorando de entendi-
mento assinado, em dezembro, 
entre a Câmara Municipal de 
Santo Tirso e as juntas e uniões 

de freguesia do concelho.
Com a implementação do 

CAUAL e a recente inauguração 
do Julgado de Paz, Santo Tirso 
passou a ser o primeiro muni-
cípio do país a contar com uma 
oferta integral ao nível da re-
solução alternativa de litígios, 
onde se inclui, também, o TRIA-
VE – Centro de Arbitragem de 
Conflitos do Consumo do Ave, 
Tâmega e Sousa.

“A implementação do CAUAL 
decorre do protocolo assinado, 
em setembro, entre o Município 
de Santo Tirso e a Universidade 

Autónoma de Lisboa, garantin-
do a expansão da resposta dos 
serviços públicos no concelho”, 
sublinhou o presidente da Câ-
mara Municipal, Alberto Costa.

Para a sua concretização 
prática, foi também assinado 
um memorando de entendimen-
to de colaboração institucional 
com todas juntas e uniões de 
freguesia, que passam a co-
laborar no acolhimento dos 
munícipes ou empresas, for-
necendo-lhes os contactos do 
CAUAL, para que estes possam 
proceder ao contacto direto com 

o centro de arbitragem, evitan-
do expor o conflito a terceiros.

Os munícipes podem, tam-
bém, dirigir-se ao Balcão Único 
da Câmara Municipal de San-
to Tirso, ou qualquer Espaço 
do Munícipe, para solicitarem 
o serviço do CAUAL.

Na sequência do memorando 
de entendimento assinado com 
as juntas e uniões de freguesia, 
estas passam a disponibilizar 
o contacto do CAUAL e, caso 
necessário, comprometem-se 
a disponibilizar uma sala para 
realização de videoconferência 

entre as partes e o mediador.
Os funcionários das juntas 

de freguesia e do Balcão Único 
municipal receberam formação 
sobre os procedimentos a ado-
tar para o atendimento aos cida-
dãos e empresas e o respetivo 
encaminhamento para o CAUAL.

“A implementação deste 
serviço de mediação de con-
flitos em Santo Tirso tem como 
objetivo possibilitar uma justi-
ça mais próxima, célere, menos 
dispendiosa e com um maior 
grau de satisfação para a popu-
lação”, concluiu Alberto Costa.

A Câmara de Santo Tirso foi 
um dos 19 municípios do país 
distinguidos, em 2023, com o 
selo “Marca Entidade Emprega-
dora Inclusiva”, atribuído pelo 
Instituto do Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP). Esta dis-
tinção tem em consideração, 
entre outros critérios, as prá-
ticas da autarquia ao nível da 

contratação e valorização de 
trabalhadores com deficiên-
cia e incapacidade, bem como 
a adaptação de instalações e 
equipamentos às necessidades 
destes cidadãos.

O presidente da Câmara, 
Alberto Costa, realçou “o tra-
balho desenvolvido pelo Mu-
nicípio, ao longo dos últimos 

anos, no sentido de promover 
a igualdade de oportunidades 
e a valorização da pessoa com 
deficiência”. 

O selo “Marca Entidade Em-
pregadora Inclusiva” foi recebido, 
no final de novembro, pelo vice-
-presidente da Câmara de Santo 
Tirso, Nuno Linhares, numa ceri-
mónia que decorreu em Lisboa.

A Câmara de Santo Tirso convidou um conjunto de especialistas na área para debaterem a recolha seletiva de biorresíduos

Alberto Costa e os presidentes das juntas de freguesia assinaram um memorando para disponibilizar, naquelas autarquias, apoio no acesso dos cidadãos ao CAUAL

O vice-presidente da Câmara, Nuno Linhares, recebeu o galardão

Santo Tirso cria mais valor com o tratamento dos seus resíduos biológicos

Rio Leça sensorizado da nascente à foz

Conferência debateu recolha 
seletiva de biorresíduos

Cidadãos e empresas já podem recorrer 
ao CAUAL para mediação de conflitos

Câmara recebe selo de 
Entidade Empregadora Inclusiva
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Santo Tirso acolheu, no dia 
7 de dezembro, a confe-
rência de lançamento do 
ATLIC – Atlantic Innoblue 

Communities, um projeto pionei-
ro que visa criar uma abordagem 
inovadora para o empreendedo-
rismo e a inovação de jovens no 
desenvolvimento da economia 
azul no espaço Atlântico.

Esta iniciativa, liderada pe-
la Câmara Municipal de Santo 
Tirso, procura estabelecer as 
bases para o futuro da Euro-
pa Atlântica, nomeadamente 
através da criação de uma co-
munidade-piloto alicerçada em 
laboratórios de inovação aber-

ta, transferência de conheci-
mento, capacitação e redes de 
apoio. O objetivo é o desenvol-
vimento de soluções de mer-
cado para os desafios comuns 
enfrentados na região.

A economia azul é defini-
da pelo Banco Mundial como o 
“uso sustentável dos recursos 
oceânicos para o crescimento 
económico, melhores meios de 
subsistência e empregos, pre-
servando a saúde dos ecossis-
temas dos oceanos”.

O lançamento do projeto 
ATLIC durante uma conferência 
realizada na Fábrica de Santo 
Thyrso, contou com a partici-

pação dos parceiros europeus 
provenientes de Portugal, Es-
panha, França e República da 
Irlanda.

A conferência incluiu uma 
mesa-redonda com a presen-
ça de todos os parceiros do pro-
jeto, que foram convidados a 
refletir acerca das mais-valias 
do ATLIC no apoio à criação de 
redes e comunidades atlânticas, 
num modelo cooperativo, envol-
vendo jovens empreendedores, 
pequenas e médias empresas, 
instituições de ensino, adminis-
tração pública e incubadoras, 
entre outras partes interessa-
das, e agentes do território.

A Câmara de Santo Tirso re-
cebeu, no início de novembro, a 
Bandeira Verde Município ECO-
XXI, relativa a 2023, sendo uma 
das 10 autarquias do país com 
melhor pontuação. Um galardão 
que reconhece, pelo 16º ano 
consecutivo, a qualidade das 
políticas em prol do ambien-
te e do ambiente sustentável.

Com uma pontuação de 83,8 
por cento, Santo Tirso foi um 
dos dez municípios que supe-
raram o Índice ECOXXI dos 80 
por cento, obtendo a pontuação 
máxima em três dos 21 indica-
dores avaliados: Transparência, 
Digitalização e Conetividade; 
Cooperação com a Sociedade 
Civil em Matéria de Ambiente 
e de Promoção do Desenvolvi-
mento Sustentável; Qualidade 
do Ar e Informação ao Público.

O galardão ECOXXI é atribuí-
do pela Associação da Bandeira 
Azul de Ambiente e Educação 
(ABAAE), encontrando-se ali-
nhado com as metas estabe-
lecidas na Agenda 2030 das 
Nações Unidas e os seus 17 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.

Para o presidente da Câma-
ra Municipal, Alberto Costa, “o 
facto de Santo Tirso merecer a 
distinção com a Bandeira Verde 
ECOXXI pelo 16º ano consecu-
tivo é motivo de grande satis-
fação, porque significa que as 
opções tomadas ao nível da 
promoção do desenvolvimen-
to sustentável estão no cami-
nho certo”.

“O desenvolvimento do nos-
so concelho deve ser pensado 
de uma forma holística e sis-
témica, conforme advogam as 
metas da Agenda 2030, e é isso 
que temos procurado fazer, pro-
movendo, com várias medidas, 
por exemplo, a conservação da 
natureza, a recolha seletiva e 
o tratamento dos resíduos, a 
mobilidade suave, o turismo e 
o ordenamento do território”, 
acrescentou o presidente da 
Câmara de Santo Tirso.

A Bandeira Verde ECOXXI re-
lativa ao ano 2023 foi entre-
gue numa cerimónia realizada 
em Oeiras, no início de novem-
bro, que contou com a presen-
ça da vereadora do Ambiente, 
Ana Maria Ferreira.

O Observatório das 
Autarquias Familiar-
mente Responsáveis 
distinguiu a Câmara 

Municipal de Santo Tirso co-
mo uma das mais familiarmen-
te responsáveis, pelo sétimo 
ano consecutivo. A iniciativa 
da Associação Portuguesa de 
Famílias Numerosas preten-
de reconhecer os municípios 
pelas práticas amigas das 
famílias.

O trabalho da Câmara de 
Santo Tirso voltou, assim, a 
ser distinguido pelo Obser-

vatório das Autarquias Fami-
liarmente Responsáveis, que 
avalia as políticas dos muni-
cípios portugueses pensadas 
para as famílias.  A distinção 
de “Autarquia + Familiarmen-
te Responsável” foi recebida 
pela vereadora Sílvia Tavares, 
numa cerimónia que se reali-
zou no dia 6 de dezembro, em 
Coimbra.

Pelo sétimo ano consecuti-
vo a receber o galardão, San-
to Tirso renovou a “bandeira 
verde” da iniciativa criada 
pela Associação Portuguesa 

das Famílias Numerosas, que 
atribui uma bandeira aos mu-
nicípios que investem em po-
líticas de apoio às famílias. 
Esta distinção reconhece as 
políticas e medidas implemen-
tadas no território ao longo do 
ano de 2022.

A distinção é atribuída aos 
municípios com base numa 
avaliação de 12 áreas sociais, 
entre as quais o apoio pres-
tado à maternidade e pater-
nidade, o apoio às famílias 
com necessidades especiais, 
medidas de conciliação en-

tre trabalho e família, serviços 
básicos, educação, habita-
ção, transportes, saúde, cul-
tura, desporto e participação 
social.

Criado em 2008 pela Asso-
ciação Portuguesa de Famílias 
Numerosas, o Observatório 
das Autarquias Familiarmente 
Responsáveis tem como prin-
cipais objetivos acompanhar, 
galardoar e divulgar as me-
lhores práticas das autarquias 
portuguesas em matéria de 
responsabilidade familiar para 
as famílias em geral.

BREVES

Cãominhada  
de Natal foi  
uma festa…

O Canil/Gatil Municipal 
de Santo Tirso promoveu, 
no dia 17 de dezembro, uma 
Cãominhada de Natal. A ini-
ciativa, organizada em par-
ceria com a Associação dos 
Amigos dos Animais de Santo 
Tirso (ASAST), visou fomen-
tar os laços entre animais e 
pessoas, bem como apelar à 
adoção responsável. Para es-
ta Cãominhada de Natal o Ca-
nil/Gatil disponibilizou alguns 
animais, proporcionando-lhes 
mais um dia diferente, que 
se juntaram aos que acom-
panharam as cerca de três 
dezenas de pessoas que par-
ticiparam na iniciativa.

Santo Tirso 
celebrou  
Dia das Cidades 
Educadoras

Santo Tirso comemorou, a 
30 de novembro, o Dia Inter-
nacional das Cidades Educa-
doras, este ano subordinado 
ao tema “A cultura: fonte de 
criação e aprendizagens na 
Cidade Educadora”. A cele-
bração decorreu na Fábrica 
de Santo Thyrso e envolveu 
a realização de uma sessão 
que contou com atuações de 
dança, teatro e performances 
musicais de várias escolas 
e instituições do concelho.

O presidente da Câmara, Alberto Costa, interveio na abertura da conferência do ATLIC

Distinção foi recebida pela vereadora Sílvia Tavares em Coimbra

A vereadora do Ambiente, Ana Maria Ferreira, recebeu a bandeira do Eco XX

Santo Tirso lidera  
projeto pioneiro de 
empreendedorismo  
e inovação

Município recebeu 
Bandeira Verde ECOXXI
pelo 16º ano consecutivo

Câmara distinguida 
pelo trabalho
de apoio às famílias
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C erca de mil atletas par-
ticiparam, no dia 9 de 
dezembro, na 26ª edi-
ção da Corrida de São 

Silvestre promovida pela Câ-
mara Municipal em parceria 
com o CAST – Centro de Atle-
tismo de Santo Tirso.  Móni-
ca Silva, do Sport Comércio 

e Salgueiros, e Fábio Oli-
veira, do GDC Guilhovai, fo-
ram os vencedores da prova 
principal.

A São Silvestre deste ano 
foi, como habitualmente, uma 
grande festa de atletismo, con-
tando com 953 participantes 
em representação de 142 clu-

bes, quatro dos quais do con-
celho de Santo Tirso. 

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, Alberto Cos-
ta, a Corrida de São Silvestre 
“é mais do que uma iniciativa 
desportiva, é um fator de união 
e convívio”. 

“Somos Município Amigo do 

Desporto e, por isso, a apos-
ta em eventos como este con-
tinua a fazer parte integrante 
da nossa estratégia para o de-
senvolvimento de Santo Tirso”, 
acrescentou.

Além da prova principal, de 
10 quilómetros, a competição 
decorreu ao longo de todo o 

dia, com escalões de foram dos 
sub-10 anos (masculinos e fe-
mininos) até aos veteranos.

A competição desportiva 
esteve de mãos dadas com a 
animação, numa São Silves-
tre corrida debaixo de chuva, 
mas que nem por isso foi me-
nos disputada.

A 9ª edição do STUT – San-
to Tirso Ultra Trilhos, uma das 
principais provas de corrida de 
montanha do calendário nacio-
nal, realiza-se no próximo dia 
18 de fevereiro e já tem inscri-
ções abertas.

Organizada, conjuntamente, 
pelo NAST – Núcleo Associativo 
de Santo Tirso e pela Câmara 
de Santo Tirso, a prova prome-
te voltar a contar com a partici-

pação de alguns dos melhores 
atletas nacionais, num percur-
so que se estende, também, ao 
concelho de Paços de Ferreira.

Para além das provas princi-
pais – de 46, 31 e 16 quilómetros 
– o STUT oferece ainda um per-
curso pedestre de dificuldade 
moderada e de caráter não com-
petitivo (caminhada), com uma 
distância de 10 quilómetros.

Os percursos do STUT são 

maioritariamente compostos 
por trilhos, caminhos e estra-
das florestais, proporcionando 
uma oportunidade única para 
os participantes desfrutarem do 
relevante património ambiental, 
arquitetónico, religioso e cultu-
ral do concelho de Santo Tirso.

Entre os locais de passagem, 
destaque para o Carvalhal de 
Valinhas, o Santuário de Nossa 
Senhora da Assunção, o Museu 

Internacional de Escultura Con-
temporânea de Santo Tirso, o 
Centro Interpretativo do Monte 
Padrão, a Serra Hidráulica de 
Pereiras, o Parque Urbano de 
Sara Moreira, o Parque Urba-
no da Ribeira do Matadouro, as 
Quedas de Fervença e, ainda, 
a Citânia de Sanfins e o Monte 
do Pilar, estes dois últimos no 
concelho de Paços de Ferreira.

O STUT conta também com 

uma corrida destinada exclusi-
vamente aos mais jovens, dos 
cinco aos 17 anos de idade 
(STUT KIDS), que se realizará 
no dia 1 de junho, Dia Mundial 
da Criança, com inscrição grátis.

As inscrições online para o 
STUT e o STUT Kids podem ser 
realizadas até ao dia 21 de janei-
ro. Após esta data, continuarão 
disponíveis, mas com agrava-
mento na taxa para o STUT.

O Pavilhão Desportivo 
Municipal de Santo 
Tirso foi o palco da Fi-
nal Four da Supertaça 

de Andebol Masculino, dispu-
tada nos dias 16 e 17 de de-
zembro entre as equipas do SL 
Benfica, Marítimo, Sporting CP 
e FC Porto. Na final entre leões 
e águias, a vitória sorriu à equi-
pa de Alvalade.

Santo Tirso voltou, assim, 
a ser palco de uma das prin-
cipais competições do calen-
dário nacional de andebol, na 

sequência do protocolo de de-
senvolvimento desportivo assi-
nado, em junho de 2022, entre 
a Câmara Municipal e a Federa-
ção de Andebol de Portugal. Os 
quatro jogos tiveram transmis-
são em direto na RTP2.

O primeiro encontro das 
meias-finais colocou frente a 
frente SL Benfica e do Marítimo 
Madeira Andebol. A equipa lis-
boeta foi a mais forte, vencendo 
o encontro por 37-31. No mesmo 
dia, Sporting e FC Porto dispu-
taram um lugar na final, num 

jogo muito equilibrado e que 
terminou com a vitória leonina 
por 35-34.

A final foi, assim, jogada en-
tre Benfica e Sporting, em mais 
um encontro com muita emoção 
e andebol do mais alto nível, le-
vando os leões à conquista do 
troféu, 10 anos depois da última 
vez, ao triunfarem por 38-34.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tir-
so, Alberto Costa, a realização 
da Final Four da Supertaça de 
Andebol Masculino em Santo 

Tirso “é uma consequência da 
aposta estratégica no desporto 
e do trabalho que esta autar-
quia vem fazendo no sentido 
de captar grandes eventos des-
portivos, o que só tem sido pos-
sível graças aos investimentos 
feitos em infraestruturas”.

Aquando da assinatura do 
protocolo de cooperação en-
tre a Câmara e a Federação de 
Andebol de Portugal, o presi-
dente da entidade que gere a 
modalidade, Miguel Laranjei-
ro, destacou, precisamente, a 

qualidade das instalações do 
Pavilhão Desportivo Municipal 
e a vontade demonstrada pelo 
município para receber este gé-
nero de provas.

Na entrega do troféu da Su-
pertaça estiveram presentes o 
presidente da Câmara de Santo 
Tirso, Alberto Costa, o presiden-
te da Federação de Andebol de 
Portugal, Miguel Laranjeiro, o 
presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Fernando Benjamim, e 
a vereadora do Desporto, Sara 
Moreira, entre outras entidades.

Santo Tirso foi reconheci-
do, pelo oitavo ano consecu-
tivo, como Município Amigo do 
Desporto. O diploma de Mu-
nicípio Amigo do Desporto é 
atribuído pela plataforma Cida-
de Social e distingue a Câmara 
Municipal pela sua intervenção 
no desenvolvimento desporti-
vo, nos resultados desportivos 
e na adoção de processos de 
melhoria contínua, durante o 

ano de 2023.
A cerimónia de entrega do 

diploma e da bandeira de Mu-
nicípio Amigo do Desporto te-
ve lugar, no final de novembro, 
em Felgueiras, contando com 
a presença da vereadora do 
Desporto da Câmara de Santo 
Tirso, Sara Moreira.

Este galardão constitui um 
reconhecimento do projeto 
desportivo do município, de-

signadamente ao nível do in-
vestimento feito na promoção 
do desporto e da atividade fí-
sica, com reflexos nos suces-
sos alcançados pelos atletas 
e clubes do concelho.

Entre os parâmetros avalia-
dos estão áreas como a orga-
nização desportiva, eventos, 
programas, equipamentos, es-
tratégias de sustentabilidade e 
desporto solidário.

A 26ª Corrida de São Silvestre contou com a participação de quase mil atletas

A equipa do Sporting Clube de Portugal no momento da celebração da conquista da Supertaça de Andebol masculino, disputada no Pavilhão Municipal de Santo Tirso

A vereadora Sara Moreira recebeu a bandeira de Município Amigo do Desporto

Corrida de São Silvestre
juntou cerca de mil atletas

Santo Thyrso Ultra Trilhos regressa em fevereiro Município Amigo do Desporto pelo oitavo ano consecutivo

Supertaça de Andebol
disputada em Santo Tirso
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O já tradicional almoço 
de Natal do progra-
ma Santo Tirso Ativo, 
promovido pela Câ-

mara Municipal, juntou cerca 
de 500 pessoas, no dia 7 de 
dezembro, para uma tarde de 
convívio e muita animação. A 
iniciativa contou com a presen-
ça do presidente da autarquia, 
Alberto Costa.

Este almoço de Natal é uma 
das atividades integradas no 
Santo Tirso Ativo, um progra-
ma do Município destinado 
a promover, gratuitamente, a 
prática regular de atividade fí-
sica e o convívio entre a popu-
lação sénior do concelho.

Alberto Costa sublinhou 
a importância desta iniciati-
va, reforçando os benefícios 
da prática desportiva orien-
tada por técnicos da Câmara. 
“Melhora o bem-estar físico e 
mental da população sénior, 
melhora a sua qualidade de 
vida, promove o desenvolvi-
mento da sua autoconfiança 
e autoconhecimento e dá um 
enorme contributo para um en-
velhecimento ativo e social-
mente integrado”, disse.

O almoço de Natal é um dos 
momentos altos do Santo Tir-
so Ativo, tendo este ano con-
tado com a animação musical 
da cantora tirsense Patrocínia 
Costa, que incentivou os cerca 
de 500 participantes a aprovei-
tarem o momento para um pé 
de dança, na Fábrica de San-
to Thyrso.

Ao todo, este programa de 
atividade física sénior conta 
com a participação de mais 
de mil seniores em aulas de 

ginástica e defesa pessoal, 
distribuídas por todas as fre-
guesias do concelho.

Além destas aulas, Alberto 
Costa lembrou que, no âmbi-
to do Santo Tirso Ativo, “a Câ-
mara Municipal tem realizado 
rastreios de saúde a todos os 
utentes do programa, uma me-
dida de extrema importância 
que será para manter”.

“Temos, também, promo-
vido outros programas dire-
cionados para este segmento 
da população, como o Boccia 
Sénior, que decorre em dez 
instituições particulares de 
solidariedade social do con-
celho e que se tem revela-
do outra aposta de sucesso, 
contando com a participação 
de cerca de 350 pessoas”, 
acrescentou.

Segundo o presidente da 
Câmara, “este tipo de boas-
-práticas direcionadas para a 
população sénior tem merecido 
o reconhecimento por entida-
des independente, designada-
mente através da atribuição, 
pelo sétimo ano consecutivo, 
do galardão de Município Ami-
go do Desporto”. A Câmara Municipal de 

Santo Tirso lançou, 
no final de dezem-
bro, uma monogra-

fia que resume trinta anos 
consecutivos de investiga-
ção arqueológica no Castro 
do Monte Padrão, situado em 
plena serra de Monte Córdo-
va. A publicação contou com 
o apoio da Rede Portuguesa 
de Museus e da Direção-Ge-
ral do Património Cultural.

Para o presidente da Câ-
mara de Santo Tirso, Alberto 
Costa, “esta publicação tem 
uma grande relevância cien-
tífica, assumindo-se como 
um valioso contributo para a 
compreensão das origens do 
povoamento deste território”.

“Simultaneamente, contri-
bui, também, para a preserva-
ção do forte valor simbólico e 
referencial do Castro do Mon-
te Padrão, designadamente 

devido à ligação histórica do 
sítio arqueológico à família 
de S. Rosendo”, acrescenta. 

Com cerca de 500 pági-
nas, a monografia é da auto-
ria de Álvaro de Brito Moreira 
e encontra-se dividida em 
quatro grandes capítulos de-
dicados ao Castro do Monte 
Padrão.

Hoje descrito como uma 
referência incontornável para 
a compreensão da evolução 
do povoamento do território 
que configura a unidade geo-
-histórica de entre os rios Le-
ça e Ave, o Castro do Padrão 
surge pela primeira vez refe-
renciado como ruína arqueo-
lógica no século XVII por D. 
Rodrigo da Cunha, no “Catá-
logo e História dos Bispos do 
Porto” (1623).

Os primeiros trabalhos de 
escavação arqueológica de-
correram entre 1950 e 1955, 

sob a liderança de Carlos 
Faya Santarém, revelando 
um conjunto de estruturas 
e materiais que permitiram, 
desde logo, concluir tratar-
-se de um castro pré-roma-
no, com vestígios do período 
neolítico, embora fortemente 
romanizado.

Após este período, veri-
ficou-se um interregno de 
cerca de trinta anos que con-
tribuiu para a deterioração da 
estação arqueológica.

Em 1985, na sequência de 
um protocolo de colaboração 
entre a Câmara Municipal de 
Santo Tirso e a Unidade de 
Arqueologia da Universidade 
do Minho, foram finalmente 
retomadas as intervenções 
arqueológicas. 

Este interesse renovado 
no castro culminou, em 1990, 
com a criação do Gabinete 
Municipal de Arqueologia, 

que viria a impulsionar a im-
plementação de um projeto 
de investigação e valoriza-
ção da Estação Arqueológica, 
desenvolvendo-se, a partir 
desse momento, o projeto 
monográfico do sítio arqueo-
lógico que esteve na géne-
se da criação do seu Centro 
Interpretativo.

O autor da monografia 
agora publicada, Álvaro de 
Brito Moreira, é doutorado 
em História e Geografia pe-
la Universidade de Santiago 
de Compostela (Espanha). 
Atualmente, exerce funções 
de diretor do Departamento 
Económico, Emprego e Cultu-
ra da Câmara de Santo Tirso, 
sendo também diretor do Mu-
seu Internacional de Escul-
tura Contemporânea/Museu 
Municipal Abade Pedrosa e 
do Centro Interpretativo do 
Monte Padrão.

Cerca de 530 alunos das es-
colas EB 2/3 e secundárias do 
concelho de Santo Tirso partici-
param, no dia 13 de dezembro, 
na 32ª edição do Corta-Mato 
Concelhio Interescolas. A prova, 
que decorreu no Parque Urba-
no Sara Moreira, contou com a 
presença do presidente da Câ-
mara Municipal, Alberto Costa.

O Corta-Mato Concelhio In-
terescolas de Santo Tirso é pro-
movido pela Câmara Municipal. 
As distâncias das provas va-
riaram entre os mil e os 3500 
metros, consoante os escalões.

No final de cada prova, os 
três melhores classificados re-

ceberam medalhas das mãos 
de Alberto Costa, do presidente 
da Assembleia Municipal, Fer-
nando Benjamim, e da vereado-
ra do Desporto, Sara Moreira.

Nas provas dos Infantis A, 
subiram ao pódio Mariana Oli-
veira, Maria Xavier Quintela 
e Maria João Pereira (femini-
nos) e, ainda, Guilherme Ribei-
ro, Guilherme Costa e Mateus 
Mendes (masculinos).

O pódio dos Infantis B, 
foi composto por Margarida 
Ponte, Constança Fernandes 
e Margarida Sousa Azevedo 
(femininos) e, ainda, Vicen-
te Rompante, Miguel Lemos e 

Duarte Correia (masculinos).
No escalão de Iniciados, 

conquistaram os três primeiros 
lugares Mariana Paiva, Matilde 

Sousa e Isabel Correia (femini-
nos) e, também, Rodrigo Aze-
vedo, Fábio Alves e Rui Mendes 
(masculinos).

Ao pódio dos Juvenis femini-
nos subiram Inês Ferreira, Rita 
Machado e Mariana Machado. 
Já no pódio dos Infantis mascu-
linos, os três primeiros classifi-
cados foram João Alves, Afonso 
Gonçalves e João Gomes.

Por fim, os Juniores Mascu-
linos mais rápidos foram Fran-
cisco Ferreira, Tomás Silva e 
Gabriel Gabian. Lara Costa ven-
ceu a prova feminina.

Na classificação por equi-
pas, o Instituto Nun’Alvres e 
o Agrupamento de Escolas D. 
Afonso Henrique foram quem 
conseguiu levar mais coletivos 
ao pódio (quatro).

BREVES

Mickael Carreira  
e Matias Damásio 
gravaram em  
Santo Tirso

A Fábrica de Santo Thyrso 
foi o cenário escolhido para a 
gravação do videoclip da nova 
música que junta Mickael Car-
reira e Matias Damásio, “Pelos 
Cantos do Mundo“. As grava-
ções decorreram no início de 
novembro e o vídeo foi lançado 
no início de dezembro.

MIEC acolheu 
oficinas de dança

O Museu Internacional 
de Escultura Contemporânea 
(MIEC) acolheu, em dezembro, 
duas oficinas de dança gratui-
tas, denominadas “Esculturas 
Temporárias”, promovidas pelo 
centro de artes performativas 
Balleteatro.

Nas oficinas, os partici-
pantes puderam trabalhar os 
seus corpos como matérias a 
esculpir no tempo e no espa-
ço, através de gestos, ações 
ou situações. Incentivando ao 
pensamento colaborativo dos 
participantes, foi criada uma 
escultura temporária onde os 
corpos ocuparam um lugar no 
MIEC.

Jorge Gonçalves, o profes-
sor responsável pelas duas ofi-
cinas, trabalha no âmbito das 
artes performativas como cura-
dor, coreógrafo, dramaturgo, 
produtor, performer e profes-
sor. Desde 2003, tem colabo-
rado e trabalhado com diversos 
coreógrafos, como Anna Pehr-
sson, Clara Andermatt e Ula 
Sickle, e instituições a nível 
nacional e internacional, diri-
gindo workshops. É, ainda, ar-
tista associado e coordenador 
do serviço educativo do Balle-
teatro, desde 2021.

O almoço de Natal do Santo Tirso Ativo voltou a ser um momento de festa

O presidente da Câmara, Alberto Costa, fez questão de marcar presença

A monografia apresenta as conclusões de 30 anos de investigação arqueológica

Convívio e competição em mais uma edição do Corta-Mato Interescolas

Câmara lança 
monografia 
sobre Castro 
do Monte Padrão

Utentes do Santo Tirso Ativo
celebraram o Natal em festa

Mais de 500 alunos correram Corta-Mato Interescolas

FAZER
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Exposição – PEDRO TUDELA 
R!™0
Museu Internacional de Escultura Contemporânea 
A repetição, que é uma característica marcante da vida moderna, apre-
senta-se como uma reflexão sobre as rotinas que dominam nossas vidas 
e mantem-nos muitas vezes alheios às questões críticas do nosso tempo 
como se fosse uma sinfonia monótona que marca um tempo e embala a 
atualidade. Aqui, o tempo não é apenas uma métrica linear, mas sim um 
conceito multifacetado, repleto de tensões, ciclos e mudanças inesperadas.
A exposição mergulha profundamente no reino do tempo cadenciado, ofe-
recendo uma exploração artística enraizada na perceção do tempo como 
uma dança incessante e repetitiva. Cada peça desta exposição revela-se 
como uma “nota sonora” de uma partitura visual que ecoa os ritmos sub-
jacentes das nossas vidas.

Entrada gratuita
Ter a Sex – 09h00 > 17h30

Sáb e Dom – 14h00 > 19h00

27 OUTUBRO 2023 A 18 FEVEREIRO 2024

Cinema
18 JANEIRO
15H00 – “Snu”de de Patrícia Sequeira 2019, 94’ M/12

24 JANEIRO
14H00 – “Mortinho por Chegar a Casa” de Carlos da Silva e George 
Sluizer 1996, 110’ M/14

27 JANEIRO
15H00 – “Snu” de Fernando Vendrell 2018, 115,’ M/12

Público em geral  
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

Cinema na Biblioteca
17 JANEIRO
10H30 - MR. LINK de Chris Butler 2019, 91’, M/6

24 JANEIRO
10H30 – Kenai e Koda 2 da Disney 2015, 84’, M/4

De Conto a Conto
20 JANEIRO
10H30 - Histórias que cabem num ouvido com Cristina Taquelim

Público em geral  
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

Apresentação livro
13 JANEIRO
16H00 – “Da Maia nasceu Portugal” de Carlos Magalhães  

20 JANEIRO
16h00 – "As 12 Leis do Universo que regem a Tua Vida”  
	    de Ângela Ferreira  

Público em geral

Hora do Conto
18 JANEIRO
10H30 – “Urso Sonâmbulo” de Joana Rocha e Zé Carlos Pinto

Público em geral  
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

Concerto “Sound of Light”
27 JANEIRO
21h30 – Piano Solo, Vitor J. Moreira 

Entrada gratuita

Exposição de Fotografia “Impressões”
20 JANEIRO A 29 FEVEREIRO
16H30 – Inauguração
Coletivo Terrário: Ari Mouroa e Teresa Ribeiro
Artista em diálogo: João Leal

Entrada gratuita

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO CENTRO CULTURAL MUNICIPAL DE VILAS DAS AVES

Programa Rondas
10H00 > 12h00 – Empresa Grandes Planos
Ponto de encontro: Loja Interativa de Turismo

Inscrição prévia gratuita: turismo@cm-stirso.pt ou 252 833 411

27 JANEIRO

Programa Rondas
10H00 > 12h00 – Centro Hospitalar do Médio Ave
Ponto de encontro: Loja Interativa de Turismo

Inscrição prévia gratuita: turismo@cm-stirso.pt ou 252 833 411

24 FEVEREIRO

MERCADOS & MOSTRAS URBANOS  
Parque Dona Maria II  

Sábado – Feira de Antiguidades – 9H00> 17H00

13 JANEIRO

MERCADOS & MOSTRAS URBANOS  
Parque Dona Maria II  

Sábado – Feira de Antiguidades – 9H00> 17H00
Domingo – Bazar d´Artes & Ofícios – 11H00 > 18H00

10 E 11 FEVEREIRO

Agenda 
Municipal
Novembro/
Dezembro
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